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ADMINISTRAÇÃO Há exatos
55 anos a profissão de admi-
nistrador(a) foi regulamen-
tada no Brasil e, no dia 1º
deste mês, o Conselho Fe-
deral de Administração
criou a Comissão Especial
ADM Mulher, para apoiar e
capacitar as mulheres em-
preendedoras.

Elas ainda não são maioria
quando se trata de empreen-
der, mas estão cada vez mais
perto de alcançar os mesmos
números que os homens -
dos mais de 546 mil Mi-
croempreendedores Indivi-
duais (MEIs) na Bahia, 46%
são mulheres, segundo o
Portal do Empreendedor.

A Comissão da Mulher
tem como uma das presi-
dentes a administradora Tâ-
nia Dias, que preside hoje o
Conselho Regional de Admi-
nistração da Bahia (CRA).
Ela explica que a ideia é dar
as ferramentas para as mu-
lheres que queiram empre-
ender, além de dar apoio
àquelas que já estão com

suas empresas montadas.
“Queremos trazer mais

visibilidade às mulheres,
porque sempre estivemos na
linha de trás. A partir dessa
Comissão, vamos criar cur-
sos que gerem melhoria no
processo de gestão para pe-
quenas empreendedoras,
colocando seu trabalho a
serviço do que está no mer-
cado. Também vamos dar
apoio a movimentos que já
existem e promover capaci-
tações”, explica Tânia.

Nessa lógica de incentivar
os(as) profissionais de ad-
ministração a empreende-
rem, os Conselhos Regio-
nais de Administração - que
têm a função de fiscalizar e
propor mudanças na forma-
ção dos administradores -
sugeriu ao Ministério da
Educação (MEC) atualiza-
ções na grade curricular dos
cursos de Administração do
Brasil, que foi modificada
pela última vez em 2005. O
objetivo é torná-la mais
prática e deixar a teoria em

Comissão vai
capacitar mulheres
empreendedoras

segundo plano.
“Não adianta ter uma ma-

téria muito bonita e não ter a
prática. Vamos incluir, por
exemplo, projetos que
abranjam a criação de em-
presas, a partir do desenvol-
vimento de competências e
habilidades”, explicou Tânia,
também integrante da Co-
missão que propôs as novas
Diretrizes Nacionais do cur-
so, aprovadas pelo Conselho
Nacional de Educação em ju-

lho deste ano. As institui-
ções de ensino terão até três
anos para implementá-las.

Outra novidade é que,
com a reforma curricular, há
a possibilidade da aplicação
de conteúdos regionais, que
mais se adequem à realidade
que estão inseridas.

A aposta de Tânia é explo-
rar o agronegócio do oeste
baiano, assim como as novas
tecnologias que surgem nes-
se meio.

DIVULGAÇÃO

Tânia Dias,
que preside o
CRA-BA,
também é
uma das
presidentes
da Comissão
Especial ADM
Mulher

Queremos
trazer mais
visibilidade às
mulheres, porque
sempre estivemos
na linha de trás
Tânia Dias
Presidente do Conselho Regional de
Administração da Bahia
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Diretor busca
apoio para
finalizar
documentário

JOANA ANGÉLICA JÁ
CONTA COM VAGAS
DA ZONA AZUL

ESTACIONAMENTO Motoris-
tas já contam com estaciona-
mento Zona Azul na Avenida
Joana Angélica. Cerca de 60
vagas foram regulamentadas
entre a rua Engenheiro Lima
e Silva e o Campo da Pólvora.
Também foram implantados
espaços do tipo nas proximi-
dades da sede da Polícia Civil,
na Rua Direita da Piedade, e
regulamentadas vagas para
permanência de veículos da
Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP). Nesses locais, era
proibido o estacionamento. A
requalificação em andamento
na Joana Angélica possibili-
tou a implantação dessas va-
gas, que funcionam no siste-
ma curta duração, ou seja,
por até duas horas. Usando o
sistema Zona Azul Digital, os
condutores podem renovar a
permanência no espaço. A
cobrança é de segunda a sá-
bado, das 7h às 19h. Os crédi-
tos podem ser adquiridos nas
mãos de operadores no local
ou por meio de um dos 11
aplicativos Zona Azul Digital.

16
mil reais é o
orçamento necessário
para realizar a edição
do material coletado
pelo jornalista. Por
isso, veio a ideia da
colaboração coletiva

AUDIODESCRIÇÃO Todo pro-
duto cultural deve ser aces-
sível para Pessoas com Defi-
ciência. Movido pela urgên-
cia para ampliar o acesso à
cultura, o jornalista e con-
sultor em audiodescrição,
Ednilson Sacramento, pro-
duz o documentário “Au-
diodescrição para além do
olhar”, que aborda este re-
curso que permite que pes-
soas cegas ou com baixa vi-
são compreendam um pro-

duto. A obra está nas fases
finais de produção, e o autor
e diretor criou uma campa-
nha para arrecadar recursos,
para finalizar o trabalho

O documentário busca ex-
plicar como funciona a ca-
deia de produção da audio-
descrição para a cultura com
base em entrevistas com es-
pecialistas, locutores, rotei-
ristas e pessoas com defi-
ciência. “É uma espécie de
guia para que os atores da

cultura saibam como funcio-
na o recurso e como se dá es-
sa cadeia produtiva”, explica
ele, que também é cego.

O objetivo é que o docu-
mentário esteja pronto em
novembro. Até lá, é necessá-
rio realizar a edição do ma-
terial coletado por Ednilson.
Para contribuir, a conta é a
115700-0, agência: 1803-1
(Banco do Brasil), em nome
de José E. A. Sacramento,
CPF: 226.384.825-87.
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